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Alta do gás
Preços do gás de cozinha e do 
encanado sobem mais do que 
o dobro da inflação em 12 
meses. O gasto consome até 
22% do orçamento de servi-
ços básicos dos mais pobres. 

Luta indígena 
Indígenas contestam na Justi-
ça 60 processos na Agência 
Nacional de Mineração com 
intenção de exploração de 
ouro em terras do médio e 
alto rio Negro.

Campanha salarial
Os petroleiros farão assem-
bleias para votar a contra-
proposta feita pela Petrobras. 
A FUP orienta pela rejeição 
e intensificação das mobili-
zações.

A pandemia não acabou 
Mais de 414 mil pessoas 
na região do ABC ainda 
não tomaram a 3ª dose da 
vacina contra Covid, o que 
corresponde a 22,6% do 
público-alvo.
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Notas e recados

No início do mês aconte-
ceu em São Paulo o Seminá-
rio Nacional NTU (Associa-
ção Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos). 
Teve como temas centrais o 
transporte coletivo urbano, 
as mudanças na busca pela 
transição energética e tam-
bém a atualização do marco 
legal do setor com a obriga-
toriedade dos motores Euro6.

Empresários do setor de 
transporte coletivo urbano 
e as principais montadoras e 
encarroçadoras de ônibus do 

país falaram sobre os seus de-
safios e a busca por soluções. 

De acordo com a NTU, 
com a pandemia, desde 2019, 
o transporte de ônibus ur-
banos perdeu mais de 10 
milhões de passageiros. O 
estudo sugere que as novas 
formas de trabalho e a expan-
são do home-office, além da 
popularização do transporte 
por aplicativos, contribuíram 
para esse resultado.

Os palestrantes falaram 
sobre como estão se organi-
zando para desenvolver so-

luções para equacionar esse 
dilema: retração da demanda 
de passageiros e, ao mesmo 
tempo, fazer os investimen-
tos necessários para as mais 
variadas soluções de descar-
bonização, que se tornaram 
inegociáveis. 

Consenso entre os partici-
pantes foi que a eletrificação 
é só parte da solução, o Brasil 
precisa pensar a mobilidade 
urbana como um todo. Para 
tanto, cobram uma política 
de Estado consistente de 
curto, médio e longo prazo 

que privilegie todas as rotas 
tecnológicas que, além dos 
elétricos, englobem o biome-
tano, gás natural, HVO diesel 
verde, o etanol, entre outros.

Ponto positivo do seminá-
rio a destacar:  além da chine-
sa BYD, todas as montadoras 
tradicionais como Mercedes, 
Scania, Volvo, Iveco e Volks 
apresentaram soluções de 
descarbonização. Destaque 
especial para a Eletra, que 
apresentou um modelo 100% 
brasileiro e promete expan-
são ainda para 2022.
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Futuro da indústria é tema de série 
de seminários da IndustriALL-Brasil  

A IndustriALL-Brasil ini-
ciou a série de seminários 
“Futuro da Indústria – De-
safios da Política Industrial”, 
com o intuito de diagnosticar 
os problemas da indústria 
brasileira por meio de recortes 
regionais. Estão previstos 11 
encontros setoriais pelo país e 
um internacional. 

O primeiro seminário foi 
realizado na quinta-feira, 18, 
no Sindipolo (Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Petroquímicas de Porto Alegre 
e Triunfo, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul). Foram 
discutidos os panoramas da 
indústria no estado e também 
no país. 

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC e presi-
dente da IndustriALL-Brasil, 

Aroaldo Oliveira da Silva, 
destacou a importância dos 
debates. 

“Temos um acúmulo na 

discussão sobre política in-
dustrial e um ponto sensível e 
primordial para pensar qual-
quer processo de reindustria-
lização no Brasil é olhar as 
características dos estados. Por 
isso, a importância de tratar os 
desafios da política industrial. 
Começamos pelo Rio Grande 
do Sul, que tem acúmulo no 
debate sobre o tema no país”, 
afirmou. 

Também foi apresentado 
o “Plano Indústria 10+”, con-
junto de diretrizes proposto 
pelo movimento sindical para 
orientar o governo sobre a ela-
boração de políticas, progra-

mas e ações para o desenvolvi-
mento produtivo e tecnológico 
brasileiro.

Após o Rio Grande do Sul, a 
série de seminários, que ocorre 
em parceria com a SASK (Suo-
men Ammattiliittojen Solida-
arisuuskeskus) e IndustriALL 
Global Union, terá encontros 
em Santa Catarina, Paraná, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco, Ceará, 
Manaus, Goiás e São Paulo, 
além do fechamento interna-
cional onde será apresentado 
o resultado dos debates.

Com informações da 
IndustriALL-Brasil. 
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SINDICATO DEBATE COM TRABALHADORES NA VOLKS 
SUSTENTABILIDADE SOCIAL NA TRANSIÇÃO PARA A ELETRIFICAÇÃO
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Defesa é pela utilização do híbrido-etanol com preservação dos empregos em transição 
gradual. Atividade integrou as celebrações dos 40 anos da Comissão de Fábrica

Na manhã de ontem, 
a representação dos 
trabalhadores na Volks 

realizou o debate “Motor híbrido 
a etanol” com os trabalhadores 
na sala da Comissão de Fábrica 
na empresa. A atividade faz par-
te das celebrações dos 40 anos 
da conquista da Comissão. O 
debate foi mediado pelo repre-
sentante da comissão Cleber 
Teixeira Batista. 

O diretor administrativo do 
Sindicato e representante na 
montadora, Wellington Messias 
Damasceno, destacou o porquê 
de o Sindicato estar se empe-
nhando tanto no assunto. 

“Temos dialogado com em-
presas, universidades, e até mes-
mo com alguns governos, mas 
não faz sentido não discutir isso 
com aqueles que serão os mais 
afetados por qualquer medida 
ou falta de medida, os trabalha-
dores. O trabalhador precisa ter 
compreensão da importância do 
tema, que é estratégico para o 
desenvolvimento do país”. 

“Nossa preocupação é a ma-
nutenção e geração de empregos, 
não só na Volks, mas em toda 
a cadeia de produção. Isso tem 
que estar atrelado a uma políti-
ca de capacitação com cada vez 
mais incremento de tecnologia” 
completou. 

Conceito amplo 
de sustentabilidade

“O que defendemos é um 
conceito de sustentabilidade 

“Nossa 
preocupação é 
a manutenção 

e geração de 
empregos, não só 
na Volks, mas em 
toda a cadeia de 

produção”

 “O que 
defendemos é 

um conceito de 
sustentabilidade 

que seja 
ambiental, 

econômico e 
social”

 “Precisamos 
de políticas 

públicas, que o 
governo de fato 

se envolva nessa 
pauta”

que seja ambiental, econômico 
e social. Que olhe para as futu-
ras gerações, traga o equilíbrio 
ambiental que o planeta pre-
cisa, mas que seja sustentável 
economicamente. Sobretudo 
do ponto de vista social, para 
não desestruturar as cadeias 
produtivas, não abrir mão dos 
empregos e apostar em gerar 
tecnologia no Brasil e para que 
o carro produzido possa ser 

comprado pelos brasileiros”, 
defendeu Wellington. 

Transição justa e gradual 
Ainda sobre a preocupação 

com os empregos, Wellington 
detalhou que o motor elétrico 
tem 60% menos componentes do 
que o motor a combustão. “Es-
tamos falando de um desmonte 
na cadeia de fornecimento, por 
isso defendemos uma transição 

gradual para a eletrificação”. 
“Não dá para o Brasil, com 

a importância que tem no setor 
automotivo, ficar de fora do 
debate da eletrificação, por isso 
nossa defesa pelo motor híbrido, 
mas não só o híbrido tradicional, 
apostamos no híbrido atrelado a 
um combustível genuinamente 
brasileiro, o etanol”. 

Interesses internacionais
O dirigente lembrou ainda que 

muitos países não estão só preocu-
pados com os compromissos am-
bientais, mas também procuram 
defender seus interesses, porque 
não querem ficar reféns de alguns 
poucos produtores de petróleo. 

Políticas públicas
“Precisamos de políticas pú-

blicas, que o governo de fato se 
envolva nessa pauta para discutir 
alternativas de fonte de energia. 
Temos diversas alternativas e 
esclarecê-las para os trabalhado-
res e para a sociedade é funda-
mental. Existem caminhos para 
uma transição justa”, afirmou o 
coordenador da representação, 
José Roberto Nogueira da Silva, 
o Bigodinho. 
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• Após a derrota do Co-
rinthians no Brasi lei-
rão, o atacante Gustavo 
Mosquito disse que o 
foco é a semifinal da 
Copa do Brasil: “Jogo 
da nossa vida”.

• O Pa lme i ra s  t e rá  a 
semana livre para se 
preparar para sábado 
contra o Fluminense, no 
duelo entre líder e vi-
ce-líder do Brasileirão. 

• Soteldo reestreou no 
Santos após uma semana 
de treinamentos e já foi 
considerado o principal 
jogador da equipe na 
disputa contra o Tricolor. 

• O São Paulo terá qua-
tro semanas de deci-
sões, com Flamengo e 
Atlético-GO, para ir as 
finais de Copa do Brasil 
e Sul-Americana. 

• No Brasileirão femini-
no, o São Paulo avan-
çou para as semifinais 
ao vencer o Ferroviária 
por 2 a 0, com gols de 
Rafa e Micaelly. 

Tribuna Esportiva
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O presidente do Sindica-
to, Moisés Selerges, visitou a 
Isringhausen, em Diadema, 
na última sexta-feira, 19, para 
conversar com os trabalhado-
res e com os representantes da 
empresa sobre a situação da in-
dústria e os temas do dia a dia. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, destacou que 
além da cultura de entregar a 
Tribuna em mãos nas fábricas, 
as visitas são importantes para 
conhecer de perto a realidade 
dos trabalhadores em cada 
empresa. 

“É fundamental para en-
tender todo o processo, as 
dificuldades e perspectivas. 
A Isringhausen fornece para 
montadoras e teve que dar 
férias coletivas por conta da 
falta de componentes”, con-
tou. “Isso é reflexo da falta de 

Na Isringhausen, presidente do Sindicato 
conversa com trabalhadores e empresa

política industrial brasileira, 
precisamos de outro projeto 
que pense políticas pujantes 
para a indústria, onde estão os 
melhores salários e benefícios. 
Muitos componentes pode-
riam ser fabricados no Brasil. 

Vivemos um momento ruim, 
mas temos a esperança de que 
vamos superar”, afirmou. 

Outro tema bastante discu-
tido foi o período de Campa-
nha Salarial. “O custo de vida 
está muito alto, precisamos 

estar organizados e mobilizados 
para recompor os salários dos 
trabalhadores nesta Campanha 
Salarial”, defendeu. 

Organização
O CSE Josivan Nunes do 

Vale, o Cachoeira, ressaltou que 
a visita foi bem recebida na em-
presa. “Aos olhos dos trabalha-
dores isso é muito importante, 
além da nossa representação 
nas lutas do dia a dia, a visita 
nos fortalece ao mostrar que 
nunca estamos sós aqui dentro, 
mas externamente o Sindicato 
também está de olho”, disse. 

Para o CSE Robson dos San-
tos Assis, foi uma oportunidade 
de discutir assuntos diversos 
com os representantes da em-
presa e também de reforçar a 
organização dos trabalhadores. 
“O que marcou verdadeira-
mente foi a conversa do presi-
dente com os trabalhadores no 
chão de fábrica, mostrando o 
quão importante eles são para 
a categoria”, concluiu. 


